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Argentina con DM1 y DM2 tratados con insulina, la hipoglucemia generó mayor uso 
de recursos en salud y deterioró el desempeño laboral/académico de los pacientes.
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EfEtiviDaDE E SEgurança Da glargina vS DEtEmir E nPh no 
tratamEnto DE PaciEntES com DiaBEtES tiPo 1 – rEviSão SiStEmática 
E mEtanáliSE
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ObjetivOs: O uso dos análogos de insulina para o tratamento de diabetes mel-
litus tipo 1 (DM1) tem sido difundido, mas os reais benefícios terapêuticos ainda 
carecem de evidências. O objetivo deste estudo foi avaliar efetividade e segurança 
da Glargina comparada ao Detemir ou NPH no tratamento de pacientes com 
DM1. MétOdOs: Revisão sistemática com metanálise de estudos de coorte e reg-
istro, disponíveis nas bases de dados PUBMED, LILACS, CENTRAL (acessados janeiro 
de 2015), incluindo busca manual e literatura cinzenta. A metanálise foi conduzida 
no software Review Manager® 5.2, no modelo de efeitos randômicos. Os desfechos 
primários avaliados foram: glicohemoglobina (HB1Ac), ganho de peso e ocorrência 
de hipoglicemias. A avaliação da qualidade metodológica foi realizada utilizando a 
escala Newcastle. ResultAdOs: De um total de 1.085 publicações, 15 estudos foram 
incluídos: 11 (Glargina vs. NPH) e 4 (Glargina vs. Detemir). Na comparação glargina 
e NPH, a metanálise favoreceu glargina nos desfechos HB1Ac (pacientes adultos) e 
episódios hipoglicêmicos (p< 0,05). Ao comparar glargina e detemir os resultados 
foram significativos para ganho de peso, episódios de hipoglicemia severa e controle 
da glicemia capilar, favorecendo detemir (p< 0,05). A qualidade metodológica dos 
estudos foi moderada, destacando que 40% estudos foram financiados pela indús-
tria farmacêutica. COnClusões: Os resultados dos estudos incluídos expressam o 
uso dos análogos e NPH na “vida real”. Mostram que a insulina glargina apresentou 
melhores resultados de efetividade e segurança em relação a NPH, mas quando 
comparada a detemir apresentou piores resultados para os principais desfechos. 
A recomendação dos análogos como terapia de primeira linha deve ser vista com 
cautela, considerando a pequena diferença entre os desfechos nas metanálises, 
os potenciais conflitos de interesse e o custo de tratamento frente às alternativas 
terapêuticas existentes.
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ObjeCtives: To evaluate the efficacy and safety of therapeutic alternatives 
provided in the SUS, in monotherapy and combinations for the treatment of 
T2DM. MethOds: Systematic review (SR) with meta-analysis of randomized 
controlled trials (RCTs) available in PubMed, LILACS, CENTRAL databases 
(October/2014), including manual and gray literature search. Meta-analysis was 
conducted in Review Manager®5.2 software by applying the random effects 
model. The primary outcomes were, concentration(%) of glycated hemoglobin 
(GHb), blood or plasma glucose concentrations and occurrence of adverse events. 
Methodological quality was assessed using the modified Jadad scale and Risk of 
bias according to the recommendations of the Cochrane Collaboration. Results: 
There were included 33 RCT´s of the 9,715 achieved publications: 4 compared 
NPH Insulin + Regular Insulin (RI) vs. Glibenclamide, 1 (NPH + RI vs. NPH + 
Glibenclamide), 6 (NPH + IR vs. NPH + RI + metformin), 2 (NPH + RI + Glibenclamide 
vs. Glibenclamide + Metformin), 1 (NPH + Glibenclamide vs. RI + Glibenclamide), 
1(Metformin vs. Gliclazide), 10 (Glibenclamide vs. Metformin ) 1(Metformin 
vs. Metformin + gliclazide), 7 (Metformin vs Metformin + Glibenclamide), 10 
(Glibenclamide vs Glibenclamide + Metformin) 3 (Glibenclamide vs. Gliclazide) 
and 1(Gliclazide vs. Glibenclamide + Metformin). The evidence points to satisfac-
tory efficacy and safety profiles of the drugs available on SUS for the treatment 
of T2DM. Insulin preparations have greater GHb reduction capability, but a higher 
incidence of hypoclycemic episodes than oral antidiabetic agents, which have 
similar profile of efficacy and safety. Combination therapy followed a similar pat-
tern. Studies on direct comparison between drugs support no sufficient evidence 
to rank then. COnClusiOns: Considering the efficacy and safety of medicines 
supplied by SUS, the choice of T2DM therapy depends on the stage of the disease 
and on patient’s preferences. Insulin preparations should preferably be introduced 
to patients at more advanced stages of the disease.
PDB4
EfEtiviDaDE clínica comParativa Do análogo DE inSulina glargina 
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ObjetivOs: Realizar análise de efetividade clínica comparativa do análogo de 
insulina de longa duração de ação glargina com a insulina NPH, durante 18 meses 
de acompanhamento de pacientes com diabetes mellitus tipo 1. MétOdOs: Uma 
coorte prospectiva não concorrente de pacientes que receberam o análogo de 
insulina glargina incluídos no Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas (PCDT) 
da Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais, Brasil. Para análise da efetivi-
dade clínica compararam-se os resultados laboratoriais de hemoglobina glicada 
(HbA1c) antes e após seis, 12 e 18 meses de uso de glargina. Avaliou-se, ainda, a 
redução das crises hipoglicêmicas e o controle glicêmico dos pacientes aos 18 
pacientes com câncer de mama localmente avançado. ResultAdOs: Treze agências 
membro da INAHTA (24% de taxa de resposta) de doze países responderam. Dessas, 
seis informaram não ter avaliado o PET-TC para essa finalidade: ARSENIP-S; CDE; 
CRD; DAHTA @ DIMDI; HIS e NHC. A agência G-BA enviou material em alemão, que 
não foi apreciado. E ainda, 6 membros enviaram estudos relacionados à pergunta 
em questão: ASSR; CADTH; IETS; KCE; NHMRC CTC; MaHTAS. Na REDETSA, cinco 
membros de quatro países responderam ao questionamento, sendo que o Ministerio 
de Salud de Paraguay e a agência canadense, INESSS, informaram não ter avaliado o 
PET-TC para essa finalidade. Outros três membros enviaram estudos relacionados 
à pergunta em questão: IECS; IETS e o Ministerio de Salud y Protección Social de 
Colombia. Foi realizada busca nas bases NICE, National Guideline Clearinghouse, 
Avalia-T e UpToDate. Em todos os estudos analisados não houve recomendação 
para o uso do PET-TC como primeira opção para o diagnóstico de metástases em 
pacientes com câncer de mama localmente avançado. Porém, algumas agências 
salientaram a sua importância na confirmação de imagens convencionais não 
conclusivas. COnClusões: A estratégia de consulta à INAHTA e REDETSA é uma 
ferramenta útil para mapear a produção de estudos e recomendações pelos outros 
países, permitindo comparabilidade e possibilidade de adaptação ao contexto local.
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ObjeCtives: Medication errors are the most significant cause of medical injuries. 
In an attempt to reduce infusion errors, smart pumps were developed. These new 
infusion systems include hospital defined drug libraries with established dosing 
limits and other clinical advisories integrated into the system. The INFUSOMAT® 
SPACE + the CENTRAL ALARM MANAGEMENT, OneView® is an infusion + a moni-
toring system that offers clinical and economic benefits by increase safety in 
delivering IV medications, reducing hospital length of stay, providing an advanced 
or faster response to emergencies and improving workflows in the ICU. This analy-
sis aims to estimate the economic impact of this new system on driving care 
toward evidence-based standards from the perspective of public health system 
(IMSS). MethOds: An economic impact analysis was developed. In order to obtain 
system efficacy and safety evidence, a literature search was driven. For medical 
errors in Mexico associated to infusion pumps, a retrospective analysis of medi-
cal claims during the last 4 years was conducted utilizing data from the National 
Commission of Medical Arbitration (CONAMED). Costs of ICU per day and adverse 
events were obtained from the IMSS Finance Direction and the Groups Related to 
Diagnosis (GRD). Costs were reported in US dollars (1 USD = 15.42 MXN). Results: 
The use of the INFUSOMAT® SPACE + CENTRAL ALARM MANAGEMENT (ONE VIEW) 
in comparison with the current infusion pumps used in the IMSS, lead to better 
benefits, clinical and economic. In adverse events avoided due the lack of moni-
toring (5% reduction) and the expected length hospital stay (2.4% lower). Such 
reduction could represents $99,984,542 USD and $4,999,227 USD in savings for the 
IMSS per year, respectively. COnClusiOns: Adopting the INFUSOMAT® SPACE + 
CENTRAL ALARM MANAGEMENT (ONE VIEW) will reduce adverse events and will 
significant lower the costs associated with longer patient stays and complications 
at the IMSS ICU.
DiSEaSE – SPEcific StuDiES
DiaBEtES/EnDocrinE DiSorDErS – clinical outcomes Studies
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La hipoglucemia es la dificultad más temida del tratamiento con insulina, con posi-
ble impacto social y sobre la utilización de recursos en salud, aspectos evaluados 
infrecuentemente.ObjeCtivOs: Describir el impacto de la hipoglucemia sobre el 
desempeño social y el uso de recursos en salud, en pacientes argentinos del estudio 
HAT. MetOdOlOgíAs: Estudio internacional, no intervencional que evaluó hipo-
glucemia severa (HS) y no severa (HNS) en pacientes con DM1 y DM2 tratados con 
insulina, mediante cuestionarios de autoreporte: el 1° transversal retrospectivo 
sobre periodos de 6 meses (HS) y 4 semanas (HNS) y el 2° prospectivo de 28 días 
(HS e HNS). ResultAdOs: Participaron 1253 pacientes (DM1: 433, DM2: 823); en 
promedio, edad 41.7 y 63 años, duración de la diabetes 17.6 y 15.4 años y HbA1c 
8.1% y 7.8% para DM1 y DM2 respectivamente. En el período retrospectivo 82.7% 
(DM1) y 48.6% (DM2) informaron al menos 1 HNS; 37.9% y 16.3% comunicaron HS. 
En el período prospectivo, 88.1% y 44.6% reportaron HNS, 21.5% y 8.5% HS para DM1 
y DM2 respectivamente. En el período retrospectivo, 24(6.1%) pacientes y 16(3.2%) 
requirieron admisión hospitalaria, 13(3.4%) y 23(5%) asistieron a consultas adicion-
ales y 75(19.6%) y 84(18.2%) se comunicaron telefónicamente con algún integrante 
del sistema de salud, debido a una hipoglucemia para DM1 y DM2, respectivamente. 
Desempeño laboral (período retrospectivo) los pacientes faltaron 3.1(3) y 5.8(7.9), lle-
garon tarde 3.5(3.9) y 6.9(9.4), se retiraron antes 10.5(53.5) y 4.7(8.4) (días en promedio 
[DS]) para DM1 y DM2 respectivamente. En el período prospectivo faltaron 2.5(3) y 
2.7(1.2), llegaron tarde 1.4(0.9) y 1.3(0.5), se retiraron antes 1.7(1) y 1.3(0.5) días para 
DM1/DM2 respectivamente. COnClusiOnes: En una muestra de personas de la 
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la perspectiva del tercer pagador. MetOdOlOgíAs: se desarrolló un modelo de 
análisis de impacto presupuestal a partir de un modelo de económico que mostró 
a determir costo-util frente a NPH y glargina. El análisis de impacto presupu-
estal contempló un horizonte temporal de tres años a partir de una inciden-
cia de 135.508 casos nuevos y una prevalencia del 4% sobre la población general 
colombiana. La población objetivo fue pacientes susceptibles al uso de insulinas 
análogas, según registros de una aseguradora colombiana. Se plantearon dos 
escenarios de comparación, uno manteniendo la participación constante de las 
tecnologías y otro aumentando la participación de detemir con tasas de remplazo 
por año incrementadas paulatinamente hasta lograr una participación del 40%. 
Los costos empleados fueron calculados de acuerdo con los valores del modelo 
previamente desarrollado, en el que se contempla eventos asociados y el costo de 
tecnología junto a su administración y controles de seguimiento. ResultAdOs: 
para una población objeto de 396,718 pacientes prevalentes y 27.881 casos nuevos 
por año, se estimó que desde el primer año en el escenario con participación 
incrementada se generían un ahorro de 48 millones de pesos ($1.019.854,77 frente 
a $1.019.903,50). Al final del horizonte temporal evaluado se identificó un ahorro 
acumulado de $292.432.052,18 lo que significa un ahorro de inversión per cápita 
de $6,07 por habitante. COnClusiOnes: de acuerdo con los resultados obtenidos 
para la población objeto, la utilización de detemir aumentando la tasa de remplazo 
hace que esta sea una tecnología con posibilidad de generar grandes ahorros 
dentro del sistema de salud colombiano.
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ObjeCtivOs: Evaluar el impacto presupuestario (IP) de incorporar Linagliptina como 
opción para el tratamiento de la DMT2 en Argentina, en pacientes mayores de 18 años 
que no logran un adecuado control glucémico con metformina. MetOdOlOgíAs: Se 
utilizó un modelo impacto presupuestario desarrollado en MS Excel. Se consideró 
la perspectiva de la Seguridad Social y un horizonte temporal de 5 años. La preva-
lencia de DMT2 se obtuvo de la Encuesta Nacional de Factores de Riesgo realizada 
por el Ministerio de Salud de la Nación. Se analizaron los gastos de farmacia de los 
agentes antidiabéticos orales (OAAS) y de los eventos adversos (Hipoglucemias). El 
costo de los OAAS se obtuvo del Manual Farmacéutico (www.alfabeta.net) y el de 
los eventos adversos de información de la literatura. Las participaciones del mer-
cado se obtuvieron de la base de datos QUALIDIAB, estudios de mercado y datos 
proporcionados por Boehringer Ingelheim. Los resultados se expresan en términos 
de impacto presupuestario total y por paciente (PP). La robustez de los resultados 
se evaluó mediante análisis de sensibilidad univariado. ResultAdOs: Incorporar 
Linagliptina como opción terapéutica tendría un impacto presupuestario acumulado 
(5 años) del 0,53% ó $45 por paciente. El gasto en farmacia se incrementaría 0,28%, 
1,19%, 1,55% 2,09% y 3,73% en los años 1 a 5 respectivamente. El gasto por eventos 
adversos descendería 0,32%, 0,85%, 1,33%, 1,78% y 3,31% en los años 1 a 5 respecti-
vamente. En el análisis de sensibilidad el costo total oscila entre 0,30% y 0,75% de 
impacto presupuestario acumulado. COnClusiOnes: Los resultados demuestran 
que, de acuerdo a los supuestos considerados, el impacto presupuestario acumu-
lado en 5 años de incorporar Linagliptina como opción terapéutica de la DMT2 en 
Argentina es mínimo.
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ObjeCtivOs: Estimar los costos de Diabetes Mellitus No Complicada (DMNC) en 
los establecimientos del Ministerio de Salud del Perú. MetOdOlOgíAs: Se realizó 
una evaluación económica parcial de tipo costo de enfermedad (CE). La población 
de estudio fue una cohorte hipotética de pacientes con DMNC afiliados al Seguro 
Público de Salud (Seguro Integral de Salud) en el Perú. Los costos se estimaron 
desde la perspectiva del financiador tomados para el año 2014. La definición de los 
esquemas de manejo clínico (procedimientos médicos y medicamentos para el diag-
nóstico, tratamiento y seguimiento de la enfermedad) provienen de las Condiciones 
Asegurables del Plan Esencial de Aseguramiento en Salud (PEAS). Cada esquema 
de manejo clínico se ha estimado con la metodología de costeo estándar. El costo 
total fue ajustado por factores de oferta, demanda y adherencia. ResultAdOs: La 
cohorte hipotética de DMNC es de 43,758 personas para el año 2014 (Prevalencia de 
DMNC: 7.6%). El costo total para DMNC es de 19,913,075 dólares correspondiendo 
a diagnóstico 619,605 dólares (3.1%), tratamiento 15,359,824 dólares (77.1%) y para 
seguimiento 3,933,646 dólares (19.8%). El costo fijo correspondió a 3,594,244 dólares 
(18.0%) y el costo variable a 16, 318,831 dólares (82.0%). COnClusiOnes: El costo 
anual total para Diabetes Mellitus No Complicada en el Perú se estimó en 19,913,075 
dólares. Este monto representa el 14.3% del presupuesto ejecutado el año 2014 en 
el Programa Presupuestal 018 Enfermedades no Transmisibles.
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Economic BurDEn of tyPE 2 DiaBEtES mEllituS for mExico
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ObjeCtivOs: Se utilizó un análisis de evaluación económica parcial para anal-
izar los costos médicos directos de las complicaciones micro y vasculares deri-
vada de la diabetes mellitus tipo 2 (DM2), desde el punto de vista institucional en 
Mëxico MetOdOlOgíAs: Un análisis de evaluación ecónomica parcial fue usado 
meses de tratamento com o análogo, baseado em valores de referência encontra-
dos na literatura. ResultAdOs: Foram incluídos no estudo 157 pacientes. Após 
6 e 12 meses não houve diferença estatisticamente significativa entre os valores 
médios de Hb1Ac (valor p = 0,083 e 0,067, respectivamente). Aos 18 meses foi 
observada redução significativa para o parâmetro quando comparado ao valor 
quando em uso de NPH, variando de 8,86 ±1,82% a 8,55±1,82% (valor p= 0,024). A 
redução das crises hipoglicêmicas foi relatada para 51% dos pacientes em todos 
os períodos avaliados. A porcentagem de pacientes com controle glicêmico variou 
de 20% em uso de NPH, para 24% aos 18 meses do uso de análogo. COnClusões: 
A análise dos valores de Hb1Ac demonstrou que o tratamento com o análogo 
glargina apresentou melhor efetividade clínica em 18 meses. A melhoria do 
controle glicêmico foi evidenciada, ainda, por meio da redução das crises 
hipoglicêmicas, porém, a porcentagem de pacientes com controle glicêmico foi 
de apenas 24%. Embora tenha sido observada a melhor efetividade da glargina, 
a escolha do medicamento como primeira linha deve ser embasada em vários 
critérios, como avaliação custo-efetividade, segurança e qualidade de vida do 
paciente.
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long-acting inSulin analoguES a SyStEmatic rEviEw of SyStEmatic 
rEviEwS
Laranjeira FO, Andrade KR, Pereira MG
University of Brasilia, Brasilia / DF, Brazil
ObjeCtives: Long-acting insulin analogues are available in Brazil since 2002, 
although to this day, 13 years later, the public health system in Brazil does not make 
it available to citizens. The objective of this study is to conduct a systematic review 
of systematic reviews, in order to prove that there is sufficient primary studies on 
the effectiveness of long-acting insulin analogues to support decisions of govern-
ments that still do not provide these insulins to population. MethOds: A system-
atic review was conducted in accordance with PRISMA recommendations, including 
an exhaustive search in electronic databases Pubmed, Embase and Cochrane until 
February 2015. Only systematic reviews evaluating the long-acting insulin analogues 
glargine, detemir or degludec, compared with NPH insulin for type 1 diabetes were 
included. Two reviewers selected references independently. Results: Were located 
164 references. After analysis, were excluded 31 duplicates and 110 other studies 
due to inappropriate type of study, intervention, population or comparison. A total 
of 23 systematic reviews met the inclusion criteria. From the reviews, about four 
dozen randomized clinical trials were collected up. COnClusiOns: Given the large 
number of published studies, we can suggest that the reason for non-coverage in 
some countries is not the lack of studies, but the huge heterogeneity between them. 
This does not means they have to be discarded, but rather that a very detailed and 
effective meta-regression analysis is required. Many factors must be considered, 
such as age, time since diagnosis, associated insulin, how outcomes were measured, 
among others. Thus, affirm the need for more primary studies to elucidate the effec-
tiveness of insulin analogues compared with NPH is a misconception.
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mEllituS - ovErviEw BaSED Evaluation
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ObjeCtives: The use of Glargine for the treatment of diabetes mellitus has been 
widespread, but recently generated concerns about the safety related to a supposed 
increased risk of cancer by its use. The aim of this study was to evaluate the safety 
of Glargine preparations in the treatment of diabetes compared to any other thera-
peutic options. MethOds: We examined the databases “The Cochrane Library” (via 
Bireme), Medline (via PubMed) and EMBASE (accessed December/2014). We sought 
to systematic reviews, cohort studies, case-control studies and randomized clinical 
trials that evaluated the association between the occurrence of any type of cancer 
and the use of Glargine. Also searched for health technology assessments on web-
sites of international agencies and of the Brazilian Network for Health Technology 
Assessment. The quality evaluation of the studies was performed according to the 
GRADE system for systematic reviews, Newcastle-Ottawa scale for cohort and case-
control studies and Jadad modified scale for clinical trials. Results: Eleven studies 
were included, 3 systematic reviews , 4 cohorts, 3 case-control and a randomized 
clinical trial. The studies showed good methodological quality ratings. There is no 
statistically significant Resultsto associate the overall development of cancer among 
patients who used Glargine compared with patients treated with human insulin 
or oral antidiabetic therapy. The data with respect to specific types of cancer also 
presented inconclusive evidence. We didn´t found health technology assessments 
of international agencies on the subject, only warnings about a possible association 
therapy with Glargine analog with cancer. COnClusiOns: Based on the available 
scientific evidence there is no clear relationship between the use of Glargine and 
cancer development. It´s use has apparently similar safety profile as of the therapeu-
tic alternatives available. Therefore, is not recommended discontinuation of therapy 
with Glargine for security reasons related to the occurrence of cancer.
DiaBEtES/EnDocrinE DiSorDErS – cost Studies
PDB7
análiSiS DE imPacto PrESuPuEStal DE DEtEmir En PaciEntES DiaBéticoS 
trataDoS con inSulinaS análogaS
Romero M, Acero G
Salutia Foundation, Bogotá, Colombia
ObjeCtivOs: determinar el impacto presupuestal que tendría la adopción de 
detemir en pacientes diabéticos con tratamiento de insulina análogas, desde 
